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    Introdução


    Por muito tempo, quando pensávamos na Idade Média, vinha-nos à mente a imagem de um período em que a Europa era dominada por cavaleiros, que lutavam para defender e conquistar castelos, por religiosos, que habitavam abadias e construíam catedrais, e por uma grande massa de trabalhadores rurais, geralmente pobres e subjugados. A simples menção desses três personagens (senhores, clérigos e servos) fornecia um quadro das relações sociais como marcadas pelo uso da força e por um grande apego a tendências místicas. O medievo teria sido, segundo uma famosa frase, uma noite de mil anos finda nas luzes do Renascimento. Além disso, quando se pensava nas relações entre árabes e cristãos durante a Idade Média, pensava-se imediatamente nas cruzadas. Pensava-se, portanto, em guerras que movimentavam contingentes de toda a Europa e que encobriam muito mais interesses políticos do que ideais e divergências religiosas.


    Gradativamente, porém, nossa concepção desse período foi mudando e aprendemos a ver complexidades e diferenças onde antes víamos preconceitos. As catedrais de Chartres e Colônia e os castelos às margens do Reno são elementos importantes e simbólicos da cultura medieval, mas não dizem, por si só, o que foi esse período. O aspecto religioso foi sem dúvida marcante, mas não a ponto de excluir uma explicação racional do mundo. Quanto às relações entre os mundos latino e árabe, os estudiosos são unânimes em destacar a imensa influência da cultura e ciência árabes sobre os pensadores latinos cristãos. Por exemplo, o mundo árabe foi o palco, entre os séculos IX e XII, de um grande debate acerca da possibilidade de fundamentação racional da fé. Quando os ocidentais procuraram conferir à teologia o estatuto de ciência, foi na maneira como os árabes se colocavam e respondiam às suas interrogações que encontraram inspiração.


    Descrever a filosofia medieval é descrever um fenômeno complexo. Primeiramente porque não podemos pensar que a única filosofia produzida durante a Idade Média seja a cristã. O pensamento árabe ou judaico não é menos importante nem menos profundo do que o pensamento cristão. Essa simples constatação implica não apenas que consideremos a origem e o desenvolvimento de cada uma dessas formas, mas também que possamos identificar as possíveis influências e fontes comuns. Do ponto de vista histórico, esse estudo passa inevitavelmente pelo reconhecimento de que a transmissão do saber é um fenômeno que acompanhou a história política das instituições. A filosofia, grega em sua origem, passou a ser romana e depois cristã. Os sírios transmitiram-na aos árabes e estes em boa medida aos judeus. Os cristãos novamente a recuperaram, assimilando teses árabes e judaicas, e buscando mais uma vez as fontes gregas. Os especialistas designam esse movimento de transmissão de translatio studiorum, isto é, o deslocamento dos saberes.


    Mas a filosofia medieval é um fenômeno complexo ainda por uma segunda razão: estudiosos discutem para saber se de fato houve filosofia nesse período, ou se tudo o que se fez foi teologia. Poucos eram os autores cristãos que se julgavam filósofos. Por várias razões, eles preferiam ser denominados teólogos. Aos olhos desses pensadores, filósofos eram ou os pagãos, como Aristóteles e Platão, ou os infiéis, como Avicena e Averróis. Isto não significa, no entanto, que os mesmos pensadores que se autodesignavam teólogos não tivessem uma idéia clara do que fosse a filosofia. Na verdade, por “filosofia” eles entendiam não uma disciplina particular, como é o caso hoje em dia, mas o conjunto das disciplinas científicas. Além disso, esse conjunto de disciplinas era visto como organizado segundo regras bastante precisas, identificadas como estruturadoras do conhecimento humano e que, em vários momentos, causavam problemas para a caracterização da própria teologia. Em outras palavras, mesmo aqueles que não se diziam filósofos possuíam uma compreensão da estrutura da filosofia e participavam de polêmicas sobre os limites e as pretensões da filosofia. Considerando esse fato, podemos investigar o que os medievais pensavam acerca da filosofia, mesmo se eles, e principalmente os cristãos, não se reconhecessem como filósofos.


    A terceira razão que torna a filosofia medieval um fenômeno complexo é o modo como ela foi praticada. Há certas formas de expressão que são mais ou menos uma constante na literatura filosófica. Há outras que são particulares ou privilegiadas por uma época. Por exemplo, Platão e outros filósofos antigos preferiam o diálogo como forma de expressão. Durante o período moderno, as cartas foram um instrumento fecundo de elaboração e difusão de teses filosóficas. Já a produção filosófica contemporânea manifesta-se em boa parte na forma de artigos. Os medievais não fugiram a essa regra. Eles elaboraram formas de expressão filosófica que são particulares do período e que seguiam normas mais ou menos precisas e expressavam uma certa idéia de rigor e de método filosófico. Uma apresentação do que é a filosofia medieval não pode, portanto, desconhecer essas formas de expressão, sob pena de perder uma das principais singularidades do período.


    Nas páginas seguintes, o leitor encontrará uma tentativa de caracterizar a filosofia medieval que leva em conta os três aspectos apontados acima. Tomando como fio condutor a disciplina filosófica por excelência, a saber, a metafísica, veremos o modo como ela foi progressivamente constituindo-se como ciência. Analisaremos as diversas etapas de sua transmissão (grega, romana, árabe e latina cristã), suas características estruturais mais importantes e suas formas literárias de expressão. Optando por esse tipo de apresentação, inevitavelmente deixaremos de lado alguns nomes e idéias bastante conhecidos da Idade Média. Esperamos, contudo, que a perda de certos detalhes seja compensada pelos ganhos de uma concepção mais geral do que foi a filosofia durante o medievo.

  


  
    Da Roma Antiga ao mundo medieval


    O mundo medieval nasce do lento e gradual desmantelamento do Império Romano. Após a morte do imperador Teodósio, em 395, e a divisão do império entre seus filhos, o Império Romano passou por um forte período de brigas internas, instabilidade política e invasões de povos bárbaros, como os visigodos, vândalos, hunos e ostrogodos. Após as grandes invasões de 406, o império resume-se cada vez mais à Itália e esta passa a abrigar em seu seio povos bárbaros que, em um primeiro momento, não se misturam com a população latina. Por um certo período, portanto, ocorre uma situação singular na Península Itálica, pois cada um desses povos, vivendo em separado, acreditava conservar efetivamente o poder político e empenhava-se por preservar a sua identidade. Roma, sede do Senado, continuava a ser a capital dos latinos e muitos podiam ainda sonhar que eram verdadeiramente romanos. É nesse quadro que surge a figura de alguém que a historiografia consagrou como o último dos romanos e primeiro dos medievais. Boécio (480-524) foi um cidadão romano aristocrata que possuía plena consciência de sua herança grega e da necessidade de fazer perdurar o Império Romano. Ele jamais desejou ser o último dos romanos. Bem ao contrário, sua obra foi marcada pela tentativa de restaurar as bases gregas da cultura romana. Mas o tempo já havia passado e o projeto de dar continuidade ao mundo romano converteu-se em algo que o seu autor jamais buscou. Boécio transformou-se, contra a sua vontade, no primeiro dos pensadores medievais.


    A aristocracia romana tradicional manifestava um grande apego à cultura grega. A maioria falava perfeitamente o grego, conhecia a filosofia e a literatura e admirava os padrões artísticos gregos. O mesmo acontecia com Boécio, que fora educado, desde sua infância, segundo os moldes da cultura grega. Essa já não era, no entanto, a situação da maioria de seus contemporâneos. Os romanos falavam e liam cada vez menos o grego — o que, aos olhos de Boécio, fazia aumentar a distância que separava a aristocracia das bases da cultura romana. Tentando, então, retomar a bagagem cultural grega que julgava ser indispensável para um verdadeiro cidadão romano, Boécio lança-se em um projeto que ele próprio caracteriza como o de instruir as cidades romanas com as ciências próprias à sabedoria grega. De uma maneira quase paradoxal, Boécio via no resgate das bases gregas a continuidade, senão institucional, ao menos cultural do Império Romano.


    


    Boécio e a teologia. A obra de Boécio pode ser dividida em duas partes praticamente sucessivas. Em primeiro lugar, temos a obra do tradutor e comentador. Em segundo, os seus próprios escritos, que compõem talvez a parte mais original de sua obra, ainda que sob muitos aspectos esses tratados reflitam teses retiradas de suas traduções. O trabalho de tradutor responde às exigências de um projeto cuidadosamente elaborado: verter para o latim as obras de Platão e de Aristóteles e mostrar, seguindo as linhas gerais da filosofia grega tardia, que os dois grandes pensadores estavam profundamente de acordo acerca dos temas centrais da filosofia. De fato, Boécio jamais chegou a traduzir as obras de Platão, pois a morte o surpreendeu antes que ele pudesse realizar essa parte do projeto. Quanto aos escritos de Aristóteles, Boécio começou pelos tratados sobre a lógica. Traduziu e comentou a Isagoge de Porfírio (uma espécie de introdução à obra lógica de Aristóteles realizada pelo filósofo Porfírio de Tyr), as Categorias, o De interpretatione (este tratado é comentado duas vezes), os Primeiros analíticos e Segundos analíticos, os Tópicos (que ele faz seguir de um comentário à obra homônima do filósofo romano Cícero) e as Refutações sofísticas. Segundo Boécio, Aristóteles teria propositadamente empregado em seus tratados um estilo conciso e obscuro, o que teria obrigado o tradutor a tomar duas decisões. Em primeiro lugar, visando guardar o estilo original, foi forçado a fazer traduções bastante literais. Em segundo lugar, como o resultado era tão conciso e obscuro quanto o original, foi preciso acrescentar comentários que explicitassem o texto traduzido, pois, caso contrário, os tratados não cumpririam o objetivo de formar a aristocracia romana. Mas ao realizar essa tarefa, Boécio não estava simplesmente explicando Aristóteles. Estava ainda tornando o mundo medieval familiarizado com um método amplamente praticado pela filosofia grega tardia: a técnica do comentário. Mais do que explicar a letra do texto, comentar é reconstituir a intenção do autor. É fazê-lo dizer o que teria dito caso tivesse querido se pronunciar com clareza sobre o assunto. Boécio conhecia perfeitamente bem esse método, empregado pelos filósofos gregos tardios, e é provável que ele tenha mesmo se servido, sem os citar, de vários desses comentários.
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